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Hleição Presidencial
S. exa. o iir. governador d<» Fs- 

rado rm*b« »i o seguinte despacho : 
Bahia, 9
Resultado até agora conhecido 

Kntv, 39.700 ; Hermes, 10,505. 
Lins, 39.400 ; Wenceslan, 10.500, 
At.tenciosas saudações
Aianjn Pinho, governador d a  Ba­
hia
-  — »  i » i tm ---- -----

Ha treze annos
12 í>E MARÇO

A Repübmca  contí&fia a  d n r nnti 
'■mu dos RUecessos no Kin. Na ru a  do 
ouv idor, n a  noi+M r|r f*si eapancfialn 
.1 <iHt* Lnrlns Itndrígnes, iv ilaH or cIipír 
t!n -f ornai tio Commenio ; fr>i iirraI- 
tndn , :ih m adrugaria  di» f», a l i r o s d e  
i.‘va,lvpr, n iveideneiii. alo rir. Ruy Bar- 
liozn. ijua* aiiiharroii p a ra  a  E u ro p a  ; 
Hclirt-se foragido  o alr. A rth iir Rios.

Na Purali.vli.i em barcou p.-im Bahia 
o 27 '1 lnUntliõo.

Na twesão ala v«**m*m do  inrv al:t a‘;i-* J t
pitai 1'iii aiilimeMirio a  iulgmnenl.o a1» 
ri-a, Gabriel Nurcim» A ranha. Fez a a 
r<-iirtHÇfco ia alr. T ilolíiii/ Gomes riu 
Silva, i* foram  advogado*  oh d rs. N as­
cim ento C astro  a* Mat.liifts Maciel. Pre­
sidiu n sessão ai alr. T hco ton ió  Freire, 
<• eram  ju rad o s  am cidadãos Pealro 
Lima, .João Neee, Frederico ííliick, 
Francisco A ntunes, J  Soare*, Lupicino 
B arros, Miguel B arra , Pedro  Deão, Zo- 
zimo G arcia, G asp a r M onteiro, Luiz 
Peixoto  e A ntonio Macialo. u  n*o foi 
absolvido por unanim idade.

Em barcou, i t \n se d iu , p a ra  o Am azo­
nas o ca pi tão -tenen te  A rthur Lisboa.
' s.

0 Baixo Ceará-mirim
VIII

portanto, n uno obstrução do 
caminho das aguas, a exemplo 
do que se está dando agora.

Uma vãs demonstrado a  neces­
sidade dam Lamn s de dceocainen- 

digamos n!gai sOhre as suns 
con lições técnicas: »»< m al I)odt, 
tcni actuai mente 4B«>| metros de 
comprimento, 5 de targura e um 
d.> profundidade e descarrega no 
puntáno 3mc, 552, dagua. por 
se»ii mdo.

A solução do problema do Valle 
do Ceará-Minm, estando o reitero 
—em não permetir a demora ex- 
a:f:Psiva das inundações, e não, em 
as ivitar, porquanto, são elas os 
Vactôres de sua própria grandêsa, 
os elementos de sua exhuberancia 
e a seiva de sua vida toda—proeu- 
remos, para bem resolver, constru­
ir canaes, que, tornando perma­
nente o regimeni das aguas nor- 
maes,—permitam o <iosornmento 
rias regiões puntanostis, as to r­
nando, de.ste modo. apropriadas 
n industria ugrícola.

Km projetando taes obras,—pro­
curei o mais possível liarmonisar a 
dcciividade dos terrciiút pcicoiri 
dos, com as velocidades c sccções 
de vazão convenientes—sóuKiite 
assim, ine sendo posaivcl obter a 
descarga desejada, em tudo, ine 
restringindo ás condiçiTcs técnicas 
do traçado: e, em 'absoluto, me 
não afastando das condições ímtu- 
raos do terreno—sôbre tudo, no 
(pie diz respeito a su a  vegetação e 
imturcsa bidrologica e geologica.

Assim, em as regiões em que pre­
dominam cs plantas aquaticas— 
jirocurei, como n.c foi possivcl, 
numentar a  velocidade das aguas 
—o c|ue não permite o desenvolvi­
mento de taes vegeta es: e, o depo­
sito de vazas: ao passo que. nor 
ireehos onde o terreno se apre- 
senta desagrega vcl,—tratei de o 
diminuir, o que permite a conser 
vnçno dos taludes, não os desmo­
ronando: e, como tal, não modifi­
cando ms condições dc escoamento.

Nocannl locado no mangai, dei 
h umxiina veliH-idadc á« aguas—o 
• pie t ornou facil o arrasUiiment o 
das vazas e aiêas depositadas pe- 
ias grandes marés.

Em n locnção do projeto, pro­
curei derigir os canaes pelos pon­
tos mais baixos e de conveniente 
declevidade—em tádo aproximan­
do as condições Técnicos das econô­
micas, o ipn* me levou dar ao tra ­
çado um maiores tangentes—por-
u u a u to .  *'• c o m o  u n h em o s, a  te  i- 
«leuçH geral da corrente :—a linha 
rets.

Sendo a burra do rio, aberta 
piim n umr. t ratei de atenuar ns 
cousequenciuM do feaomeno das 
dunas luM-udo o Uanal cahif «or 

ifi/innitr .1 praia, assim sendo,Ulí
i *rnrt*'(do o arrastauieuto da- 
. iAír  carregadas pelu* venton,

-luntftndo-se A descarga acima, 
eêrr.i de 2 metros cnbicos que, 
inundam o» terrenos adjacentes— 
deverá o nõvo Lanai projetado, 
dar a descarga normal dê 5mc. 
552, sendo para tal volume, (pie, 
devemos determinar a sua secção 
de vuzão. Levnmlo-se, porem em 
c.mtn, o deposito de vaza., por­
quanto, c a  doe]ividade tongitudi 
nuI do terreno, de Om, 00024, au- 
mcntcnioH a sua sceção de vazão- 
preenchendo o Uaiuil dcliniti . o, hk 
sí‘guin1es condições tecnieuH :—arca 
de sua sereno transversal, 13m2, 
50; perímetro mulhadi-, l-liu,822, 
rsio medio, 0,91; velocidade, 
0m,51: largura, 12m: altura, lia  e 
descarga 7me, 290.

LANAL MONTF.IRO

O Ornai Monteir<». escõa atual­
mente 2mc, 811, por segundo, 
sendo a  Rua secção do vazão, in­
suficiente para descarregar as agu­
as soltas peloH senhores de enge­
nho do aito-valle, -o que determi 
na a  inundação dos terrenos inar- 
ginaes—os cobrindo, ás véses, por 
um eepessct lençol dagua, produsin 
do a  perda das vazantes; e, nté 
mesmo, a dos partidos d e t1anna- 
viaes -o que ine levou aumentar a 
referida secçfto, o lasnido descar­
regar mais um metro cúbico 
dagua, por segundo—ficando o 
novo Canal projetado preenchendo 
as seguintes condições técnicas

Deelividade, 0ní,0009;altnm, Om. 
80 ; largura, 10 metros; secçuo 
transversal, 8m2,90; j^riinet ro mo­
lhado, 12a.,203; raio medio, 0,73. 
velocidade, 0m,408; descarga Jmc. 
193.

RiO DELFIN0

O rio Delfino, nasce no engenho 
da Torre, á tí kilometros mais, ou 
menos da Cidade do ( eará-mirim e 
desemboca no panftlno ou llhn, 
um pouco á jusante do Canal Dodt, 
servindo de esgoto ás aguas dos 
engenhos Cauna-Ilraba, Jurnpa- 
rema, Floresta, (iuarauiirapga, 
Timbõ de Fõra, S. Pedro ; e, parte 
das aguas escoadas pelo Lanai 
Bandeira—uo logar denominado 
Caat&inha, onde este Lanai, Re in­
terrompe.

A sua secçuo de vazão, atual 
mente demasiado irregular, tem 
para áreft media Sm2,80 ; para 
perímetro molhado 10,ni772 ; e, 
para raio medio 0,817.

Fasendo se a  regularisação dc 
seus tal lides e dezobãtrüçuo de seu 
leito—ficarão as aguas do novo 
Canal com a  velocidade media de 
0m,497~permetindo a sua secção 
de vazão descarregar 4m,c373, por 
segundo.

CANAL PEDRO VELHO

0 Canal Pedro Velho, recebe as 
aguas dos cânones mencionado?, 
bem assim, os dos coletores secun­
dários, tercearios e olheiros di­
versos, que, descarregam pernito 
iientemente no piutláno.

Este Lunnl, ss não destina ao 
escoamento das aguas das inunda­
ções, pois, como nos mostram elas 
próprias, sómcnte <> pvop:!.» Valle— 
comporta-las-ã. Assim, o seu fim, 
é manter permanente mente o d esc­
oamento das agu.is deixadas pelas 
inundações e despejadas pelos di­
versos tributários que iucidein no 
pantáno, quer no inverno, quer no 
verão.

Tendo avaliado em lHin.e apro­
ximadamente, a  descarga perm a­
nente. que. carece se dar ás nguns 
deixadas pelas inundações, que 
passam veloz, cobrindo o valle 
tõd<i—-|Tiijctei o t iiiml Pedro Ve 
Iho, preenchendo as seguintes 
coudicções técnicas : — declividude, 
0,m0094 ; a ltu ra , l,m 20 ; iueli- 
nação ilos talúdes, 45 grúos ; la r­
gura, 18 m etros ; secção de vazão, 
23m2,4U : perim eiro m o l h a d o ,  
21,ro394 ; raio medio, 1,09 . veloci­
dade, 0,m 832: descarga, 1 Orne,409.

Como remos, tt secção acima dá 
lranco escoamento as aguas ava-
ilauac—pwuriiíii$ iMÜiici) urpcÚMU”
gar mais 2m3,209, o que torna 
mais forte,—a razão que carecia.

K nisto, se resume a solução do 
problema que diz respeito ao dese- 
(‘amenco do Wiíe uu «'«ará-iiiiiiin.

Km voltando novamente ao tra ­
balho do provectoengenheiro Dodt, 
tenho mais uma vãs, a desmedida 
satisfação de vér, sem aeõrdo pre 
vio, r> reitero,— quaasi identidade 
entre as eondiçtVs técnicas do Lu 
nsl Mestre, que projetei ; e, oqilc, 
há 43 annos. projetou, tamijem, o 
valoroso engenheiro a  que me vi­
nho d«* relerir, rumo faetlnirtile «*- 
depmnule de seu iifllcju de II d*- 
f»?ersiro de 1837,

Diz i> OpcfuMii plnlinni. >ii-i I : — 
«Para o compléio cscii.uncut i du 
grande bacia, enj vista da deeli 
vidadr iiiHigiiiliraiite, desta parte 
do \ ;ilh*—#' nt-CHSjsario ubrir se um 
LatisI di* 15 metros de largura  e 
1tn.50 de profundidade».

Atendendo -Ne á diferença d^ ui­
vei encontrada pi*h» mesmo enge- 
ulairo, entre a cidade do Leará- 
mirim h n barra—a velocidade das 
«gu ia do sen Lannl, seria de Om.72, 
senil * n sua descarga de 19mc.44<»! 
—havendo entre éln e a  do ('anal 
Pedro Velho,—apenas, a diferença 
dc 0mc,029 dagua. por negmido.

.lã c aproxim ar muito !
Ivd ivus—iévereiro—910.

J .  de L a -tc llo  B ranco .
( i uiHerviidii m-OxiTM »̂1,i»t ** *j.-t .■ t;•
-N da li.

Paquete “Gram-Pará”
(*ouí iuuai.do a foraercr aos mcs 

sos hútores mm informações que 
vamos i olliemlo sobre o muifrugio 
do *< ii-atti-PanVri, qijt* ha dias m- 
ftrhn enealhado nos ivcifes do 
Baixo Lu nipaluí, passamos a  dar 
as no tas que hoje jioh trouxe a 
nossa reportagem :

Hontem, á  tarde, vnudo o com 
m andante ,|. (Nirneiro que a  sua 
permanência e h da tripulaçAo a 
iiordo eriítii difticiaa e arríscadHrí. 
por :*.(* achar o «Gram-Pará» com a 
heíice perlidn. o convez nliuido e 
qimsi inleirarnente invadido pela 
agua, que am eaçava maiores es­
tragos, resolveu abandonai o, vin­
do pai*H terra  com toda  r equipa- 
gem e os ohjeelns d»1 bordo que foi 
possível salvar

O «Gram-Pará», deveio ,ts péssi­
mas condições em que se ueha e á 
falta absoluta de meios effienzes de 
soccomis, é considerado totelm en- 
te perdido.

A carga do «Gram-Pará» 30.000 
dorm entes—estava segura na «t’oni" 
panhia Alliaui-t». da qual suo re­
presentantes n‘es1;i i'jdadt- os srs. 
Alves ,t‘ V*.

Muiíos d'eSÍes donileutes télll SÍ 
do levados jiel.is aguas, indodnr 
á p raia  de Genipabá

P ara  ulli iá, seguiu. Iioutem. o 
guarda da Alfândega,, líenedicfo 
Bemfica, afim de dirigir o serviço 
de apprehensão dos salvados do 
«Grani - Pu rã».

Tendo ficado n bordo, por falta 
de meios de transporte. 13 bois, a 
Agenciado Llovd fez seguir hoje 
pela nmnlian diversas embarcações
para  sa lvar aqueltes animaes.

Dois d'estes forqm eneont rados. 
mortos, nu praia de Genipabá,

Sabemos que n Directoria do 
Llo.vd Brazileiro tdegraphou ao 
seu agente nVsta cidade pedindo 
mimuiosas informações sobre o 
desastre d > «Gram Pará*.

A mesma Direcioria, segundo 
despacho recebido pelo sr. coronel 
Odilon Garcia, fez seguir do Ilio 
pard o local do siuistro o paquete 
«Bragança», trazendo possf.al e 
material paru icuf.-ir, < aso u in la  
seia possivd. socc-utcç i- «lirum- 
Ihirá».

0  i.loyd Brazileiro m andou dar 
hospedagem no «Hotel Gely» ao 
com m andaute e officiacs do «Grani 
Pará», providenciando tam bém  sos 
bre a hospedagem da í ripolação

FÃLLECIMÍNTÒr
Por telvgiamma particular, sa ­

bemos haver falleoido uo Rio de 
Janeiro, victimado por um desas* 
tre de trem, o imaso jovreii couter- 
raneo José Barroca, filho d o n o s 
só amigo eapm. Methodio Barro 
ca, a quem apresentam os os nos­
sos sentimentos.

Sabemos haver falleeido. no Re­
cife, a  S do corrente, o honrado 
cidadão Carlos Magalhães da Sil­
va. irmão do nosso bom am igo 
e correligionário major Affmisn 
Magalhães da Silva.

O extineto, que contava 49 a n ­
nos, exercendo, ha tempos, o Io - 
gar de despachante da Alhindegu 
d uquella cidade, era casado em 
segundas núpcias, deixando, de 
seu primeiro consorcio cinco filhos.

Ao major Affonso Magalhães, 
zeloso e intelligente íuncciiumrio do 
Thesouro do lo tado , liem como 
ns demais |>essoas de sua respei­
tável fnmilia, levamos a expressão 
dos nossos pesaivs.

* 10- *

Atra vez das Revistas
n í i i ^ u í n

Om vm.iÕKf* K or i UbMottEH l»K
tkhka.— Os problemas que o  vol 
canisnio e oh tremores de te rra  le­
vantam  tetn sido ohin lo de |»es 
qnisas complicadas.

Tranz Hvess, professor da Uni 
versidade de \ ienna resume-os 
num artigo erudito da Sei**atÍM.t dc 
Bolonha. No dizer delle, os vul 
eis.s e os ireiuorcs de terra hho
pheuouieuort uaturass dc origens

iliffereiites. Só tem de conimuin oh 
desastres que occiisionani e o te r­
ror que inspiram.

\ 'h realidade, oh tremores de 
terra são reiaxumeiitos bruscos 
das teiiHões elasticas que acom ­
panham os movimentos das mou* 
tnrhn.4 recentes e que m uitas vezes 
provocam grandes rupturas appa- 
rentes da ernstu terrestre e mu­
danças no posição de m uitas 
grandes partes da superfície.

As erupções voleanicns e o a -  
inoiilnameiito de m atérias erupti- 
vhh em m ontanhas voleanieos são 
provocadus fiela força expansiva 
do vapor d 'ngua i*enbsorvido na 
massa espessa. Sua imhq>eudeneia 
m> thnqio e a de seu modo de 
distribuição no espaço apparivem 
niiulas vezes com utnu nitch z |M*r- 
feila.

(» íxceiile terrem oto dc Messiua 
foi um exeiiijJo frisante. I^uquanto 
elle se fealisava. o K tnue oh vol- 
ções das ilhas Lipari |s*riaaneeiam 
eompleta.aiea|ê ealllloS.

Daranle a gralide erupção do 
Vcsiivio, em abril de 19fMi, a l ’a  
lahriu não foi smaidiila e os g ran ­
des abalos de 1905 não tiveram 
n menor influencia solire os cen­
tros eruptivos visiuhos.

VI. D*
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Os nossos prêmios
A Rk**i m.ic.v. m uito g ra ta  ao  a- 

eolím entoque lhe têm dis|M*nsado 
os seus bons leitores, resolveu eou- 
ferir iiies, t riiiiens;iimeute, um prê­
mio que Herã sorteado uo fim de 
i iiibi i rimesl re em din previamente 
naiuinciado. (» primeiro sorteio te­
rá logar no lira do corrente mez.

'Podo o assignan ted  A Repchm - 
ca que pagar, a té  20 de março, a 
sua ussignatura relativa ao  pri­
meiro trim estre dVste auno,( lí)10] 
receberá um ca rtão  numerado que 
lhe dará direito ao prêmio, sendo 
sorteado. Os assignantes que pa­
garem um anno adenntadnm eule 
deverão c l a m a r  no tempo devido 
os respectivos cartões, *em que 
para isso precisem pagar algum a 
coisa ir.uis.

O primeiro prendo,que será con­
ferido em 31 de março, e a  cujo 
sorteio terão direito exu,i'Hva-
ME.NTE OS ASSIOVANTER (jUE TIVE­
REM PAUO O lUtJMKIHO TRIMESTRE 
HE 1910 SERÁ

I MA MALHINA S1NGER
para costuras ui tiniu modelo das 
verdadeiras niachiuas «Singer» 
construídas pela The Siuger Svving 
M anufacturing ('om pa ny.

VIDA SOCIAL
-----ANNIVÈRSARIOS
»’UMI’I.ETA annos HoJK :
õ  e s tu d an te  Jo:' i IVrcgrino Junior, 

filho (lo tioHso digno am igo J o ã o  Pcre 
g rino  da  Bocha l^ngunden, i?° i'4.-n|ii ti 
ra rio  da Delegaria Fiw a!.

('omn.istam annos amanhã :
O nosso res|R‘iravel aiuigo, coronel 

Manoel Jo aq u im  Teixeira de M oura, 
residente no Ceará mirim.

-----O iiohso digno am ige, eap itão
Alfredo Peeaoti de Mello.

-----A pequena Lygia N avarro , tillm
do rmsHo digno  am igo cap itão  José 
Doze de M oraes N avarro. ’2(’ eseriptn 
ra rio  da  Delegacia Fiscal.

1’háSuU Itouleiu, en tre  as  alegries 
de seu la r abençoado e as e fu s iv as  roa- 
uifi stações de estim a de seus innum eros 
am igo, o a ri ni versa rio natalieio  do  n o s­
so ta len toso  ro lln h o rad o r dr. Sebastião  
TVrnundes. o apreeiado lap idario  do 
Ihn.i Ihtsrftn.

Os profeuMitres e alum iios da Eseliola 
de Apprendízes Artifices, de que é digno 
d irector o iIlustre aun iversariau te . ti 
zeraiu-lhe sy m path iea  m anifestação de 
regogiio, o rn an d o  d “ ftores s  sim mesn 
de trab a lh o .

A Uepcbuca, que tem em rtebnHtiãi' 
Fernandes um dos seus m ais distineb>s 
eollalioradorea, usmocÍu »e de eoraçãi 
ás fixitaw do feru lar.

----'REUNIÕES

Em virtude <le aue.torlzeção do *r. 
ministro do interior, devam começar uo 
dia 15 do corrente, uo Atheneu Rio* 
OrandeuM, os exames de habilitação á 
matricula nos cursos de Pharmacia e 
Adouiologta, nos termos do decrato 
n° 1.531, de 15 de outubro de 1900, 
e instrucçõee de janeiro de 1907.

As matérias exigidas são as seguinte :
Para o curso de Pharmacia-—Portu- 

guez, Franciz, Arithmetica u Algébra 
até equações de I o gráo inclusivé, Geo­
metria plana, elementos de Physfca e 
ChitnicH r elementos de Historia Na­
tural.

Pura o curso de Odontologia—Portu- 
guez, Frnncez ou Inglez ou AHemuo, 
Arithnieticn até proporções inclusivé, 
Geometria plana e elementos de Phv- 
sieae Chimioa.

Vieiton-uos hoje o estim avel c a v a -  
lln-íro Mi-. Josê  ItaiTeUo. lep resen tan te  
dn «Fabrica Lauridirm», do  Itei-ife.

Hoje. ás li'í horas dn innuhã, na ca 
pelln de S. Jii*', leve logar a iiiíhmh 
que a fautilia Santos Lima niHiidoll 
celebrar em miffrugio da alma do te 
lienle coronel (iHldino doH Shiiíom Lí 
ma, pne dou nossiH confrades d\4 Capi 
tal, drs. (trtldíno « IVestor Lima.

Da cerimônia foi celsfxante o revd. 
conego Este vam José Dantas.

Movimento do Hospital de <'áridade 
• Juvino Bsrretto»,durante o período de 
6 a 12 do corrente

HOMENS MULHERES TOTAL
Lxisflairt * 18 15 Sft
Entram * 4 1 5
Saiilrnm 4 4
Existam 18 Ui 34
Foram aviadas 54 receitas para os 

doentes internados, 190 para os doen­
tes de consulta e 24 para o batalhão 
de Segurança

A superiora,
8. A »’osw* LamPani.

('onfornie noticiarauion, realizou se 
hontem, ás 5 horas da tarde, com ex­
traordinária concorrência de fieis, a  
tradicional procissão do Senhor Bom 
Jesus dos Mavfcyríoa, offfciando na ce­
rimônia o revd. Antonio de Asais, co- 
adju l - r dn parochia d'esta cidade,

O preititn percorreu as principaes 
rima d Vul » capital, tocando dnrant* 
o traj<s»t0 » banda de musica do bata 
limo de Segurança.

Ate {\h 9 horas da noite a imagem do 
Senhor dos MfirtvrioM i*ntcve exposta 
na igreja do Ho*c rio ,i veneração e 
hrijf) dos fieis.

Realiza-se amanhã, ns 5 horas d a 
tarde, o quarto sermão quaresmal pre­
gado pelo*onego vigário João Evan­
gelista de ('astro, qne dínsertará sobre 
o r hema—a moral e n esperança.

Amnnhn. ás <> e meia da nmnl.an.fará 
e.vercicio de evoluções o Tiro Xat&lense.

O vapor «Marahái, é esperado anm- 
r.han dos portos do sul. trazendo 1.000 
volumes para esta praça.

O «Lom oiandatuba» chegará  á  ta n le  
dos p o rto s  do  norte , seguindo logo 
p n ra  os p o rto s  do sul.

1’nssagtíiros em barcados hontem  p a ra  
o  sul no vapor «Goyaz* : d. M aria 
A pollonia Ribeiro D antas, L aura  Mel­
lo Medeiros. A rtl.u r A thayde a ~ dc 
3 1* classe.

Foi su ffragada hoje na igreja  m atriz , 
á<* *ete horas d a  inanhã, a  a lm a  do 
nosso inditoso  am igo, c ap itão  Luiz 
Knçvgdio F^ilho, 30° mu ilo sen pasHii- 
m ento.

A D elegada Fiscal eslú Im bilituda 
com o  cred ito  de 2:4UOf(KK), p a ra  pa 
gam en to  dos veneim cnios que com pe- 
tem  no juiz de d ire ito  em d ispon ib ilida­
de bacharel M anocljílem etcrio Rnposo 
de Mello.

A Delegacia Fiscal e stá  hab ilitada  
com o credito  de 925 f000 , p a ra  puga 
m ento a A ntonio I.usto/.a Cabrisl, dc 
livros form vidoa pura n serviço elei­
to ra l.

Delegacia Fiscal.
Pagam entos do  dia 1 1 : M inistério <)h 

Fazenda, l:U P 5 f7 lN : M inistério da
M arinha, Õf»í»íí(i04 ; Ministério da  G iicr1 
rn. 42f"2f».

I{ciiucrn-sc am anhã  :
Ao meio dia, o «<cfitro Acadêmico».
----A 1 hora da tnrdi', a dir^doria

do íNhIhI <'h)b«, cm sua hc |c.
-----U grêm io litie ra rio  « A ugusto íAc-

\cro«, á 1 hora da tarde, no logar don/.y f littlO
VARIAS

( > I
Hontein ia tlH*riiMiiin-lros registra 

ram um mnxfnio de .'tn «í, nm mminio
dc 22.‘1 liando uui medio ilc 25 H7 
VenioaH 8E i* K8F tcfnpo s.nnbrhi

Hoje á« 7 horas da uisnlcoi 23 I, sn 
l.indo Am 9,40 a 29»» \ei.»r.e 38W . 
FiriR, tninpo móutbrio

f a ix a  Economica 
VIovimentos do dia 1 1 
E n trad as  
Sabidas

Rendas fublicas.
Recolhiuieutos do dia 11 ; Lorraio,....

2:509443»» : Telegrsplm, lOlf.too :
Dcsjicza a snmillnr. 4"0#Dm»

(‘eleltrara-se inisitau amanhã :
No collê io da Immaculadu Fnm ei- 

ção, ás 6̂  horas, pelo padre João d«* 
Í>eu» ;

Na igreja de Santo Antonio,ás »U, ho 
ras, pelo conego Estevauí Dantas .

Na cauelht dcSant Amis. ás 7 horas 
p*lo paao* ( ' dazans Pinheiro ;

Na igreja do Sonhar Bom Jesus da 
Dores, ils 8 horas, jwlo pailcc Antoiiin 
do Awls ;

Na capella de S. Jos»'*, iís S hors- 
pelo conego Estavam Dantas ;

Na igreja mat rí* :ís f» litirns I p.,n«•(.<■ 
fcual). pelo vigário conego J >ão de 1'â  
tro.

Gu trllição Elstmliml
Serviiy» para amanhoi ronda, o ». 

eapitão Heabrn.
Estsulo tnaíor, o sr Icm oi. \|om
Ifia ao lialrtlhão. o form-l .-ix i
Guarda da cadeia, o « i ■ .-i,i,, 

çalo.
Guarda da Altnnduga, •. . Hl.o i , ,, 

Hsi i» Ignacío
«õiarda Io ousriel ■. i^tio .b< (o

guado

NUM. 54
Ordem no sr. offictal de rondn, ocahoPio.
Ordem A secretaria «A casa da ordem, 

o cabo Plácido.
Piquete nn cana da ordem, o cornetei­ro Penedo.
Plqttete no Portão, o eorncteir.» Pe iro Coeta.
Uniforme 49.

Guarnição Federal.
Serviço para amanhau : (tscalt/a -< 

■erviço de dia, o sr. 2’ tenente José 
de Magalhães Fontoura.

Inferior de dia A co.upttnhia de cwn 
dores, o 3f* sargento Nocl Dantas.

Guarda do quartel,o urnimcnda João Albino.
Orilem ao cotnmando da guarnição, o 

cabo Hydronio José de Oliveira.
Piquete, o corupteirc Pedro de Al - hnquerqne Ounrntiy
Uniforme 3°.
Aliston-se com destino a 9* região de

Msnoeiinspeção militar o iridivfdun 
Antonio dos Bantos.

IELEORAUMÂS
Kio, 11

Formn eu vía»Í8M á Delegacia 
F íbcíiI »ln Thefiouro Federal 
em Londres 500 mil libraa» 
afim de reforçar o fundo de 
resgate «lo papel moeda.

Farm» qne o alm irante H uet 
de Barellar será nomeado che­
fe da enmmiflsfto naval n a  Eu­
ropa,.

F’ esperado nm anhan, aqui, 
o diplom ata Williarn Brynn, 
qne vern ao  Brnzil fazer um a 
serie de conferências.

O sr. Bryan fará  na segunda- 
feira a  sua primeira conferên­
cia n esta cidade, seguindo de­
pois pai-n IVtropolis, afím de 
visitar o l*resi«ienfce Pecanha.

A’ noite, o iilustro diploma­
ta  assistirá ao b«inqiietequelhe 
offerece o em baixador dos Es­
tados Unidos.

Terra.feirõ, o sr. Bryan des­
cerá de Petropolis, v isitando 
diversas institn»c»5es (1’eeta ci­
dade.

noite, realizará a  segunda 
conferen«áa.

Quarta-feira, o sr. Bryan vi­
sitará a Gavèa, a Tijncn e a  
Fabrica do Bangú.

Q iuta-feira, o b a m o d o  Rio 
Branco lhe offerecerá um ban­
quete, devendo osr. Bryan em­
barcar sexta-feira.

Foi decidido que o im posto 
lo 2 %  ouro somente seja co­

brado na Alfandejça de Maceió, 
a comivnr dc 1° de janeiro de 
1911.

«Serão nomeados para servir 
nas arm adas de alguns paizes 
dn Europa o 5» (*npitães-tenentes 
Iloraclio Belfort Gomes de Sou­
za. Luiz Lyrillo Fernandes Pi- 
ulfi i '<>. \nieríeo «I osé Cardoso, 
Taa rçdo Aloantara Gomes, 
«louquim Gomes »le 8ouza, O* 
ctaç áio i Vreíra Lima, Oscar de 
Assis Pacheco e William Henrv 
Lumlil-t.

O Preshlonte Peganha prom o­
va? vários melhoramentos em 
Petropolis.

Foi resolvida a  eonvoeação 
«lo < 'ongresso Nacional para 10 
dc al>ril proximo.

0  lUKpiete O rion , do Lloyd 
Hi azileiroõjue sahira de Santos 
»io dia lo , soffreu a explosão 
d<‘ smis caIdciras ^ pique.

Não houve imnhuma morte 
a lamentar.

<) explorador Kretleric.* I ook 
cht^rou a»|tii in«'o^niu>. iiospe- 
dunt'0-ee no «Hotel-Av nida*.

N ^ou-se conceder a i«»tervi- 
( w, que lhe foi solicitada peio 
■Jornal tjn ( 'ouuihirrio< dizendo 
nfio qncrcr saber dn imprensa,

Fm telegriuiinia uo l»art%o de 
KottHáiil». o marechal Hermes 
declaro*, que eoiirinunrin a  |>o- 
lil ica flnam-eirn dn ma uai g o ­
verno, uno |euipnnd>> esfon*os 
para maut- r a inD^riiIa.le *da 
patria .

T»‘lfyí»apliam <!»• Ib tlim quc , 
no lia 15 dn enrienta, será 
MUtllglir idn «*m Munieli t|ui asr- 
VH-f» de «liiiaivcin pnr.t trsn - 
s|M»He i|.« entr»
Mtimcli e .. udercM dl» pais.

'■ d» Igivçf* wí,UM»rtam a i  
t-*árlo tloífl salões1 • "«dc.; ^Martinsmitopam

• •ira
l*o h.Am>

Labim/UFRN
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Orçamentos municipaes
0 governador do Estado, cm* >|i 

scrvancia dn disposto no art, 1° 
•ia lei n. 209 dft '2 dc setembro do 
1001, resolve mandar publicar o 
seguinte orçamento votado p*la 
Intendencia do município da cidade 
de Mossoró e que deve vigorar no 
exercício finnucciro de 1910.

Alberto MaranhAo 
Jtmquim Soarm H. da Camara

íaú n. Ví de 19 dó setembro de 1909

Orça u receita e fixa a  despesa do 
município de Mossoró para o 
auno financeiro de 1910.

O presidente da Intendencia do mu­
nicípio de Mossoró etc. Paço saber 
que a raeemn decretou e eu publico 
a lei seguinte:

p is p o s iç Oe s  GE1UÈS

(Conclusão)

Art. 149—E’ permittido o talho 
de carne verde fora do mercado 
publico, sendo, por Am, o talhador 
obrigado a pagar a  taxa respectiva 
e observar o regulamento d 'a - 
quella cana, tendo por sua conta 
lrtinca de mármore, balança e pe­
sos da qualidade alli odoptada.

Arr. l ã 0—A conducção dos quar­
tos de carne e fressurâs de gado 
do matadouro para o talho, de­
vem ser feita por carroça devida­
mente preparada para este fim, 
muito Item limpa e asseiada e o 
preço década rez nâo poderá ex- 
cevhu’d c l$ , podendo o presidente 
da Intendencia contractar este ser- 
viço com quem se sujeitar a  essas 
condições,

Art. lb 9—Os contribuintes de im 
(Mistos municipaes que não satisfi­
zerem «eus débitos nos prasos de­
terminados na lei incorrerão na 
multa de 20 % sobre a  importân­
cia do imposto a qual se addicio 
nar.A ao principal .■? extrahida a 
conta do oebito total será este eo 
brado executivamente pelo procu 
rador òu advogado da Intenden- 
cia.

Art, 17°—Serão appliçadas em 
amortização da dívida interna da 
Intendencia, em obras contra ase  
eca e em ensino profissional as im­
portâncias que excederem a  previ 
são da receita e sobre éUas terão < > 
procuiador 4 % e o ajudante 1 
% ato 10.000$, 2 % aquellee % % 
este pelo excedente a te  10.000$ e 
dVetu importância para cima ne­
nhuma porcentagem mais lhe ca­
berá.

Art. 1H*1—_Revogatn.se as dispo 
siç«>s em contrario.

Sala das sessões da Intendencia 
Municipal de Mossoró, em 12 de 
setembro de 1909.

Anlonío Soares do Couto—presi­
dente

A. de Souza Pinto—secretario, 

TABELLA A

Estabelece o preço do imposto sonpost
bre o gado vaccuiu, ovemurn, ca­
prino e suino, exposto â venda 
para o consumo publico, asn;n 
como dos generos alimentícios ou 
qualquer mercadoria e alugue) 
doe compartimentos na cosa 
mercado publico.

ij<»

Por cada rez abatida ou ex­
posta á venda, verde ou
secea.................................... 3$íf(M)

Por cada suino....................
Por cada ovelhum ou ca­

prino...................................  $(►<><»
Por cada volume de gencro 

alimentício e de inicias,
excepto melancias............  $ I < m >

Por cada compartimento a- 
lugado de aceordo com o 
respectivo contracto........

Saladas sessões da Intendencia 
Municipal de MoBsoró, 12 <le se­
tembro de 1900.

Antonio Soares do C outo—presi 
dente

À. de Souza Pinto—secretario,
. jjjpr iii i i. .■»■..

TABELLA B

EstaMece fi quantia a pagar cada 
arnutzem ou deposito de genero:

Por cada SAcca de algodão
em pluma...........................  $200

Par cada kilo de cAra de
ca rraúba ...........................  $010

Por cada kilo de queijo,bor­
ra cliada mauiçobae man-
ga beira .............................  $020

Por cada couro de boi, se 
cco, salgado ou espichado $100

Por cada meio de solla.....  $000
Por cada fardo de pelles de 

cepriuo,tanigero veado ou 
outrôs animaee.................... 1$6Q0

Sala das sessões da Intendencia 
Municipal de Mossoró, 12 de se­
tembro .de 1900.

Antonio Hoaree do Couto, presi­
dente

A. de Souza Pinto—secretario.

TABELLA 0

Estabelece a  taxa para edificação 
das catacumbas, mausoléos e 
sepulturas coram uns no cemiterio 
publico dft cidade :

Licença para edificação de 
catacumbas ou m&iisolAos 

Licença para abertura dos
mesmas..............................

Sepultura commun», abertu­
ra a  custa do administra­
dor do cemiterio...............

20$

10$

;t$

N ota—Aos indigentes ou pessoa» 
pobres—grátis.

Sala das sessões d a  Intendencia 
Municipal de Mossoró, 12 de se 
terabro de 1909.

Antonío Soares do Ponto—presi- 

A. de Souza Pinto—secretario.

TABELLA l>

Estabelece i> jm*ç » «Ias híütíçíV s 
d oh }»czoh c im d ila x  e balanças : 

Por cada wrie fie |>ezos e 
medida* de õ. 2, í e meio 
kilogramniíis. 200 100 e 
">0 gra minas que são oh ti 
gados a  ler os eslalsde - 
cimento» onde se vei»d«*r
por |>ezos.............................  2$óOO

Por cadu seiic ile me.lidas 
p a ra  liquido de õ. l e 
meio Sitrcs, bem como 2.
1 e meio decilitros que são  
obrigados ti ler *>s «‘st.ul fa­
lecimentos de molhado-:, 
de bebidas espirituosas a
reta lho ....................   |$r»00

Por cada serie de medida* 
p a ra  cereacs de 10, 5, 1 e 
meio litros que to d rs  os 
estabelecimsntos onde »e 
venderem as mesum*, *ã -»
obrigados a  le r ...............  I$õim>

Por cada m etro....................  lfO nó
Por cada medida uvuls-i

p ara  cereacs.......................  $r»nn
Por cada balança de a rm a ­

zém ou macliina................  2$000
Por cada babinça de.s i-sta

Itelccimcnto» a  iv la lln ...... 19000
Sala des hcssõcs da  Ihtcndenrct 

Municipal de Mosnoró. 12 de se­
tem bro de 1900
Antonío Soares do C onto—presi­

dente
A. de Souza Pinto—secretario. 

TABELLA E

Estabelece os emolumento» que *«- 
devam robrnr jicla, Secretaria dn 
Intendencia :

Porcadn certidão narra i i
va........................................... 2$IM>0

Busca até um an u o .............  2$000
Excedendo (por cada anno

m ais).... ,................ ........... !$oon
(értiilão  [w/hi/ ii mi nr- 

btttu) por roda linha a
iém a  b u s ir ......................  902o

Termos de ;» iv n n  I rtnVs, 
fianças, juram entos on 
promessa const.itucioimi.. 1$ÍM)t) 

Títulos expedidos a em pre­
gados rem unerados.........  2$000

Sala das sessões da InUndem-ci 
Municipal de Mossoró, 12 de se 
temliro de 1909.
Antonío Soares do Couto—presi 

dente.
A, de Ho 117a  P into—Secretario.

Junta de recusos eleitoraes

t a Junta os livros de inscripção 
eltitoral da revisão ultimamefitc 
procedida e devolvidos pelas com 
mistiõ** de alistamento, verifiebu-se 
que, foram recebidos um de cadn 
um dos municípios seguintes ; Nu

a instollnçfio da -luuta de 
eleitoraes, A»'* dez de 

março de mil novecentos » dez, 
nVstA cidade do Natal, Estado do 
Üio Grande tio Norte, eu: urna da.** 
nulas do edificiodo governo muni­
cipal, presentes oe doutores Eran 
cieco de Salto Melra e Hú, tvieeti- 
no Cartee» Wandariey e Mi*n.ie| |)ui- 
tae, juiz «xttioiial, juiz sniu*firmo 
•eortotial e procurador geral d > Es 
tado, membros da Jno ta  derecjr- 
eoe eWtoTMi, pelo pümelro. na 
qualidade d» y w tdíaD  da Junte, 
4À iia tu llad a»  nie«$M. Presentee

os recursos |»or ilt*» interpostos 
tiara «̂ sta Jmitu. dclxmido t] * mi* 
caitiinhal-iM im forma «I-» hiI, fifi 
dns Instriicções para o alHltor*» iio 
• ios eleitores da Kepublíca.c<mf >nue 

decreto 11. õítíH de 12 d** d* * *mI I
l»ro d» 1904*; e qu<* ciu ise^iir 
cunstancios na formu t|i. < \" ,1o 
art ,T1 ein salvugu od 1 •!<-* >ei|M 
direKort, farão renovar tlilos v< eiir 
sos pcréirite a mesma Junta de rc 
visão. IVlegramma esse que a Jun­
ta de recursos tomou na devida 
consideração c mandou archlvnr 
para a resnlva do* direitos dos re 
feridos cidadãos, que se diseni pre 
judiçados. Nada mais havendo a 
tratar se, o presidente adiou os tra­
lhos para a primeira sessão ordina 
ria. Do que para constar, eu. Ema 
cisco Ferreira Hiladro Dantas, es 
erivão do juízo federal, servindo de 
secretario da Jtnta, lavrei a pie 
sente acta que vai assiguadii por 
todos os membros (aseignados) 
-Francisco de So lies Meira e Sá. 
Celestino Carlos^Wanderley, Manoel 
Dantas. Está conforme com origi­
nal o que ine reporto e dou fé.

Natal, 10 de março de 1910.
O escrivão seccional. 

Franciero i-Wreim Ribpiro fíantas.

COPIA—E dita l-O  <lr. {'eles- 
tino Carlos Wanderley, substi­
tu to  do juiz federal e jncaiden­
to da jun ta  apuradorn dn« o- 
leiçtMtH federaeu do Estado do 
(tio Grande do Norte : Fax sa­
ber que, no dia vinte e dois de 
março cr. frente ás 12 horas da 
manhã, Lerão cotnm) cm uma 
das salas do cdifieío d<» gover* 
110 municipal d’c.s tu capital, os 
trabalhos da apuração aas e 
leições de um senador, ã que se 
procedeu ao di 1 20 de feverei­
ro proximo findo, ern conse- 
queneia da renuncia, do exmo. 
eu-, dr. Frane sc<» de Saltes Alei- 
r a e . 'á ,  E para (pie eh gue tio 
conhecimento de todes e dc 
quem i ite tesíar possa mmidou 
lavrar o presente, que será 
nffíxado nologíir do costume e 
publicado pela imprensa. Da­
do e passado n'esta cidade do 
\  ital, capital do Estado do 
Itio Grande do Norte, aos 12 
dè 1 narço de 1910. Eu. Francis­
co Ferreira Hi beiro I)ãiit/i», 
••-erivão uescnjvi. (assignado) 

destino Farlos Wimderley.E^’ 
tá u i 11 forme com o original o 
qiíc me repur í o e dou fé.

Natal, 12 dc março de 191(1.
< 1 chci iv ào  si4Ct i-um l,

Frunrisco F<irrrir;t Hihriro l):m- 
t /!.*.

SOLICITADAS

Despedida
Manoel Maelimlo c familia 

tMuliíirwiado boi * paia o lí 
cife olide (Oitüiã i |iissagvnt 
fiara c Kimipa c uàu pod-aid** 
dscpi d ir- sc pcssoalm nl,e de 
todos que lhes dis|<i>iisaiii ainí 
snde. fazem por esb* m-âo. pe­
dindo mil desculpas c ofler,*.- a 
doem  Santarém, Fort ugal. mk 
acua di aiuuto.s prc:d

N atal l ! - : i  91 o
ici:

Club Carlos domes
l)e o rd em  do  vio* p resid en te  

em e x e rc id o , co n v id o  to d o s  os 
soei um ejflWti \ oh, p a ra  *:• reiini 
te ia  na wéde so« ial, no d ia  22 
d o c o r r  a to  á s  7 h o ra s  d a  noi 
te, afim  de diaiait ir ae e af>ro 
var-.se o s  es tia tu to *  cin sua  r*- 
ii irm ã .

S ecre ta ria , d o  Club F a rlo a  Go 
l ie s  h ii  N a ta l. IO d»* m arco  de 
1910.

*»!/////oc/ Rnvuimultt //c
2" aecrid a rio.

Ao Commercio
Decla ramos que de enminmu 

accordo dissolvcnuis a aoci**- 
dad ■ mercantil rpie n es ta  [>ra- 
ça gyrava sol) a ra/.Ao social 
de (íalvão & retirando-se o 
soeio Joamiim F,te’v;no IW*zer- 
rn da (’unna cmliols do de seu 
capital e lucros na forma, do 
d istracto  firmado n estu data e 
ficando a cargo do socio João  
Fhrysostomo Gnlvão o activo 
e passivo da sociedade ora dis­
solvida.

Natal. Io d e  marco de 19| 0,
i-1IUI, õtii» Hijiir ile ljip'i!'i]i, í*apary, 
Hanto Antonio, São Óooçelo. Tou­
ro», ('arsábos, ForFAlegre, Vau 
«h»s Ferros, Mossoró, Martins, IV 
dro Velho, Aonry, Hanta ('nu, 3«n 
t ’Anna de Mattos, Areia. Bransc. 
Jardim do Heridó, Apody, Mac» 
liyba, Cenrã-mirim, Gnyanninhü. 
Canguaretama, Angicos, Nova Cruz 
«Taipfi.Peio presidente foi presenu 
a  JuntA um talsgfainma suW rip t«> 
jior 109 ctdadãos do município de 
HauFAoua do Mattos, protestando 
contra o procedimento do pmidsn 
tz da coramiatfo de slistainenb» 
dVqoells mnnicipio que prejudicou

tf r t *í............. * -----  I < r -• iii(r.ví.tit,uní lI#(!t,,C/
Jtmquiiit íCtolvino IFZ'Ttvt tjft 

('w tfm
• t t Am 1

IITURfl PREJUDICADO NA 10NBA0A

_ _ n* f m A 1*1 /v m  A SU ■ dS nIJXMIILIIU niMUKICU
Am icsiM ^s  f r r u l

('oiivi lo os srs, scciifs do lasti 
into Hihtorico e (iei grnphico do 
RiO Graude do Norte t.-ira a srs- 
.'Ao dn nnemblãa gcml, uii*; dev«> 
rá mnlicar-SH ihaningo, lfi docor- 
irnt», m h gur e hora tio costu-

PAGINA NANCHAOA

iiii>. puni n i'l ii 'u>da dovii iliic 
rtoiiíl e ctuiuiii*-*/*'» ;*ei M)Hlirnt«*M, 

Dh accordo rolti os (*rtiattkloi*. 
renli/'ir *** ú essa rlriçàe otiii <’■ nu 
mero •!» nocios que f,i*in;*í»ri*i,er»,iii, 
11 ú•. h**ii<li 1 uieiMi* <ii- diI"

SeíTctnii.i do ln*t Íi >P ■ t lli*torÍ 
4*. 1. H d<- ■ 4■ 1 • rço dc 1 ‘.Ma

/ ' .SVí/iiis  2" **Ci •■tíirio,

EM TODOS 0S r,\SOS-Todas 
as enfermidadfs do appaHho res 
piratorio, nileni no tmtninrnlo 
*tn EmaI*Ao ile Si*ott-

Veremos leitores r» iju<‘diz o dr. 
José Igaaeio da Silvn, Jonzeiro, 
Bahia, sobm a cffipseia dVstc prn- 
pnrado:

«Altesto que teidio empregado, 
em fiiinIm clínica htudiitnlar e civil, 
o ftrejtaiudo phai-mareiitieo do» 
srs. Scott A Bowne, ooidiecído por 
«Emul »áode Seutt*, obtendo sem 
pre os melhores resultados, em to  
dos os casos em que é elte ncanse 
lhado. principal mente ao moléstias 
da  infancia em que ns forças orga 
nicas decahem on retardam  em seu 
desenvolvimento*..

V  Ul.% d o  B u |b b  
A rrli.* , d o

Bc\‘ ■. Loj.v I’m* ■. «21 hk Maiíi;o*

Nflo podendo te r logar na noite 
de 21 do corrente, as solecmidaües 
da L sta  em coinineinorução no mi 
iiiversario d ’esta Loj.*., « exempii 
dos annos unterioie». devido m. 
fullecimento do nosso prez ei » 1 í » 
ditos*» Ir.1. Luiz Emvii*lio F.lh i í , u 
firogeuibuM <i*> nosso Jr.-. Adolcli > 
Fagundes; o Ben.\ e. Pod.’. lr . \  
Vcn.‘. ícanda scêuitílicar a  lodos­
os I Ir .‘. do quadro que léaquelin 
noite lí ivi-í.ú somente sess,*, inag. • . 
esperando pura esse fim o compare- 
cimento de todos.

Secreto, dn Ben.ç Loj.\ Eap.'. 
«21 de Março» ao  O r.’ <lo‘Natal.em 
H de março de Õ91(>. V.*, L.*.

Mofchindes Barrns, fiiv, 1K\ 
Sec t. \

INt l’llARMAFEIiTiro

i p i á i u , »  á ío o a w íw )

D r o g a s  e h l n i f a n ^ i K t o  p ia ra m  p ro d u e tO N  
r V i im f t r o M  «* p h a r m a r f i i í l r o f i  d e  I o d a »  a *  |> r o -  
c « d fiM < !fa a «

C « H M i l t a f i  m o d l r o w  a. q u a l q n r r  l i o r a  110 
C O N 8 IT L 1T O R I O  1 ) 1  P H A R M A f  l i l  ;  a i i t  i a d t -  
mc  c o m  n r g f i n f i i a  í o i I om  o h  r l i a m a d o N  m « kd l< k«»N*

R e « ke l t « i a r l o  a v i a d o  c o n  p r o m p U d U o  v  M k> 
g u r a n ^ a  n o b r e  a  r e n u o i i H a b i f i d a d e  d o  i t r o p r l »  
c t a r i o ,  p l i a r u m c e u t i ç o  T O U R K H ,
q u e  a l t e n d e  a  q u a l q u e r  I t o r a  d a  n o i i e  e m  
M iia  r e n i d e i i e i a ^  á  a v e u l d a  R i o  B r a i i e o ,  *4 1 ,  
t o d o s  o s  m i s t e r e s  |> r o f Í s * Í o u u e s »

H O R Á R IO  D O  C O N S U L T O  R IO
Dr. I>nnlo de Abreu 
Dr. Affonso B aratn 
Dr. Pniilíi Antunes 
Dr. Mnrio Lym  
Dr. Jaiiuario  Licco 
Dr C alistratu Carrilho

conMult- 1 da* H ás  9 h o ra sU (. 11 ( . 1(1
12 ã 1 hora 

1 á s  2 h o ra s  
ít " 4
4 4 õ ‘

ií

M

- m a u h  
««

t nh*

LiM:., liai;., Fratufnifl:.
Bkn.ç ÍíOJ.'. pr» Rrr.*, Mon.*. 

«Evolução 29<

Si*».*, \  m«g,'. d*» iijic, .sahhudo. 
12 do eorrenlc, á* 7 e meia Imois 
da noite.

Or.'. dc Nu tal. S d*1 nml-m dc 
1910. ÍE.Ç V.*.)

i >!hh*'irr>. -V. v, *i‘i-r.’.

ro o bcrJãozinho. Vende por 
pnjçou razuuveis.
7—THAVESSA VENEZUELLA

Encarrega-se de qualquer en 
co amenda de madeiras de ocn- 
k rueçôes.

/*ara melhor informação, á 
quem interessar, entehda-ae 
com Vaconcellos & 0.-- - — ------  _t

Ba/samo Orientai
Já não ha quem possa contestar 

a  grande effieacia d'este precioso 
icedicnniento. Sua acção é rapida, 
seu effeito segiiro, sua cura garan ­
tida.

0  H a ls a m o  O r ie n ta l  é um me­
dicamento de primeira ordem, no 

‘ tratam ento do rhenmutismo.
VMDE-8K KN TtlIMI 0 BKAZIL

lOtarninain Rocha—deposito no 
Ceará

Em Natal e' depositaria a
Pharmacia Maranhão

do ao Gymnasio f). Pedro II, en­
cerrar-se ão a  ptimeiro dt? abril, 
devendo rs  srs. pars de familia in. 
formarem-se de Fm tun.ito Aranha 
na Livrvrin Cosmo poli tu, alim de 
prevenir por telegniimua a reser­
va de logurep.

N atal—fevereiro de 1910.

Previdente Nafalense
W* CHAMADA

S«<» eonvMíkIoh Ifidiin <m mieio* i| : 
PiwidenO1 NiOulonxe, iiiM ri|iOts nt«- <• 
*li;i I d o  <1e»-fiihm «Io iimio Ijinin, - 
vir*-»u h:«i i-]'i/«t o ipiotn dt* » mil
r* i* í« «pif «■.sl.i • «*l)rVu«los, fn.-lo frttteoi
mi‘lil>i iio t-.m^oi-jo .1 ■ 11 ItilH-iro J)s»n
IjI.S. :i > II jil vi«|v:l I Í mÍ;i f. li |»n̂ «) ti
|M’«*nlio i|iic iinlii ipr-il,). 11 
oh-Ümi |■ 111 >1 >«'M< 1.• | h*!;i jm|<!«>nM;i

Pjii** «"Sl»■ p;i”art:iUifo Jii .« fn.iír.tfln íJ--
.'Hn >rilu ruiu os «. In-nii.s, o giniso it.i 
11‘Mil‘i «h;i“, lindo i> 1111 11. . r.l ii
m r « on! m|.i 11 .|«. (|>Çnz «Íin> |M i"t <■ j-r,' 
■;;» IlH‘l! t ! I i|:l l|Hs:t,!l I -111 *! I *: ] 11; 1 «■■ -Ifl :i
mui) íi «t“ \ ítil*‘ jmr .-*>11• <•.

b-nniiMiloopriim-ir" <■ si-^nmlo
M-rn*» «liiiniliví«mi'«it(> rliiiiiti;t.|..s t*»ft<
*-f- -« • ip|.- n r*. I i t-i-rem jtsi;* .

ri*. 'I.l l'ri>VÍ:|l>l|| l> \ H I 11 |t-t| i- 
• *111 'f1.! i(r t.'Vf| . 111 - tOlO.

*) I I í*‘fJ«»«I l‘»-Í l‘i».
d /'!'.7,s/'o «/«• .(, (i;th i:i.

ANNUNCIOS

Semana Santa
O Grande Oriente, recebeu iiü-ium- 

mente grande sortimento *le cha- 
péos, touciulos e eapobis pre­
tas paru senhoras, assim como 

r graude sort imento de faz-mda» pre- 
tas para vestidos.

bhn /í Reis Mello ('.

n,mn \ \m m  wmiRM
1» 1

Dr.PedroNunesdeSá
ciftrH iÀ o-bExrisTA

Fonnmlo }»'!.» Fitrnhhiitr ./«• .1 h-tlirr
Wt il<> IIii, «r/r* J;,nt il o »’ j,rh I /!/ 

t ershhitr r/,7 VfhlIXi Iv.tlii I
íí'lt ei|l «*i|!.n I «* rhi»gM< !i i i|j| Ei|fi*

pn, i«*í«st liiui! o iiinttTift! th
il«> S»-Ii f̂ li lijlliUi*. i»p<i| ii; M |)d< •
I‘* )IU l«.«l * *1̂  tliolll j|';i :||t,|| | ■ s Im . 
«terno* <>m Cirurgia b« r.|,ai ia. pjn-; 
as extr..eçõf*H de «lenie.s emprega . 
novo aiiCHl liesieo i<»*l«l HTOVALNA 
reeonunt-DtliuIo t appiiendu p»>rio 
da» a» fWehridnde* inetiini* i* íJmh 
tarias. C*.m a appli«-.n;ào i-mn sq'(i 
\ AI NA «* gam n tid .i a insomhi Ja 
de absoluta

E»l'U<'i.\Mf»AlM;s : Brigde-Work* 
(;orôín u *>nro e pivot*.
Cnnsul/íis daa s ,is 11 e de I 4 .í.s i;

Riscado Carlos
E’ mu tecido que presla-se touit* 

hein pa ra cam isas e ceronles imrn 
iioiueit*.

( ‘hita*, cretons, gurgurinas ♦ 
grande sofrim ento de brins e mui 
tos outros tecidos que >ão indi> 
pcnsaveD ao* consumidora», <»u
• ífUUMiüw «Itf^iilMOtí ÍhIMIl Íj i Í
BOM Jl-> r s .

( v/r/o.s A' irrnüfK

Deposito de madeiras de lei
Pedro Barbosa, tom pura 

negocio tubii.iH e pr .i.rhau de 
rtinarcllo vinlmtico, eé<lro. lou-

SOCIEDADE ANONYMA
<> rA tilJlíTH

M a n  a o s
Com mandante, A. 0 . Short

E spenuío  «tos portos do uor 
to no din 1.2 dc inuivo.segue nu- 
rn ( nbfslelio, lh'<-if«>, Mneeió, 
Buliin, Victori». e líio de -In 
netro, depois dn indispensa v«*I 
dernorn.

( »  PAQUETE

SE R G IPE
Enpprndo <íos portos «Io sul 

no din lõ  de ninrço, a*» 
guc|pnnt ( *’nrn, 'rritp*\\:a. iVin- 
rnuluML Pi i r á ,  S :m tnr«un, F;j 
rintitm, Óbidos, lt.neotinrn e 
Mannos, de|iois dn imlispenma 
vcl demorn.

Ghmn.-ose n nttençnf! dos srs. 
•*nrregndores e coiitsignntnrios 
de nien .uloriiis pnrn n « ’ misii 
Iji (i” «bis '■oniuí-iim nlos <mk* 
diz o «eguinto :

<£A carga, t* deHcurga <las 
mercadorias serão feitas sem­
pre que convier n rçsto Empre7-n 
pel s seuh ngent-s/^lH  TONTA 
»4 ItlNGO DA FAZENDA, uno 
I ulendo n88im os niesn.os «e- 
f liores reensarem-sfí ao paga­
mento d^eaans despezns 

tliam a-ee  tam bém  a  a t te n -  
c a o p a r a  a  clausida 2H9.

A »  p w e g e * ,  d e  i d «  
e  v o l t e  te m í  1 0  >■. « te  * .  
h a t i o e n t o .

C a/ri r u r g x .  p a a s ã g P B s , ™-
r a m m r w h M , v a lo r e s  e m a i s  i m  

a  t r a í n r  v o m  o  m

Loja Avenida
Cansai ile co n fian ça

Rr.\ ViuAitso Baiithíu.o.mki , n. Io 
—EIDADE A LTA—

Itocent mente abert. \  chama 
a  a t t e n ç ã o  d o  p u b lico  p n rn  o 
variado sortim ento (juc tom de 
fazendas de lei. caprichosa men­
te escolhidas, e paru ttnlos os 
gostos, im portados das melho­
res mercados nacjonncs o es­
trangeiros.

Tem á venda t,amb«Mii alguns 
artigos ch» miudezas e « hapiuis, 
o ijihi ha d- « hi<-.

P reço s  razo a \«  is.
( oni|)ras c Veadas a «dinheiro, 

—NATAL-
Xnxareno «l1 C.

Srta. Leonor Pcdrozo
e m b e l l e c id a  c o m  a

Emulsão deScott

tobn»____■ «íi »/r n

7  * %VV} ti:
to >. T*o
"í- :v -''1*1? '«‘«i ■

“ Minha filha Leonor 
|m«l«s:eii durante vario» 
anno* de Ecaama e Ane- 
RH MB* Racorri a todo» o» 
medicamento* »e*n obter 
proveito algum, até qu» 
tive a feliz ideia da dar- 
lhe a Emuliio de Scott 
que lhe restituío a «aude."

ANTONIO PCDROZO. 
Campina*, $. P.

gente-*

OEM B L&üflL

CollegioAbilio

labar *oi fohtftümhrti m i
M P«m o curso « S
RMto  d ’<a«» im porU atto too  M
tobctoimcoto decoMuo, sqtilpHito

Nada d e t f â a  mais o 
rosto das senhoritas como 
a  cor m sr ilin ti , os iiav o i. 
espinhas, o c t tm i a  outras 
«rupções d a  palia qua pro­
veem d a  im pureza do 
sangue.

A  EmuU&o de Scott 
regenera •  enriquece o 
sangue m elhor e  mais 
rapidam ente que nenhum  I 
outro remedio, expelle do 
system a toda a  im poreza 
e d á á t n s  oôr tosada 
que
za •  sauda.

Exigir sempre

fi-iihãa 4 bem

W i É L i Q S O T T A
Duim a prnli tu. «piuhiurr omecte 

Os IHai.,1.—Tr \«"SA PlyriM»» ( f t l-  
juuti» t« «Niiviiih,! Iièfiaus.

ILEGÍVEL
Labim/UFRN



moléstias das senhoras.
^ 1 ’ >a<*  « » w »  <> »■«««» ;*

B K 9 IH IL - - C m  l im a ,  M i i t t  í  to p lack

B o p o - b o p a c i e . i - m m s .  ferassu.
L a b o ra to r io : D A U D T  &  L A G U N IL L A  Rj0 de Janeiro.

R* UflÍM p R  t»E PÜOVAI ^  '
VOM ROOVMIMTM SC1HNTIHCOS

O dr. Jo»í Joaquim Pinto, formado pola Faculdado da da
Bahia:

Attefcio «no tenho empregado na minha clinica o maravilhoso prepa­
rado aHAUDE I>A MULHER, obtendo oa melhorèa resultados.

Barra, 23 de fevereiro de 1909. ~ 27r. Joaé Joaquim Pinto.

At testo que hei empn«ado bastou refera na nrodnctoa doa ar 
liaudt & Freitas, <)* Porto Alegre, RIIOM1L e A HAUDR DA MULHER 
oi >t tido sempre rwultadoa os mala satisfacLorios, deSaorte qne, muito
do consciência, os aconselho e emprego,

Mfmeiri, 9 de junho de 1909.—Dr. Alranio rfa Araújo 'lorfffi.

I I R M B  DA P E L L E ?

L U

USAE

Áliiioxarifiulo (irai do Estado
ARAM E FARPADO E LISO

11-dAo ii (liftpnniriío d oh pi*8. crêiidm va e agricu lto res, pelou reduzidos pregos 
de I I iJWIO, io d a s  de ftrHtutt fa rp ad o . eom 100 líItriiH, m edindo cerca de 420 
m etro» de com prim ento , não  excedendo de 5 polcgadus o espaço d r  um a fa rp a  a 
o u tra  i-uni 2 kilos d'» g ra m p o * ; p o r 12$000, ro d as  de lo o  libras, m edindo tuiii- 
Immh 4 20 met r r s  de com prim ento , n ão  excedendo de 2 1(2 poU^ndMH o espaço de 
imiti í?i»'j»n a o u tra  ío tn  2 kiloe d** g ram p o s : por lOfOOO, rodou de urm ne liso 'n . 8 
pum  cerca com 100 libro», m edindo cori\i dt* 4b0 m etros de com prim ento  »* po r 
I I$000, ro das tatubem  de rtrnmp liso de ii. 14 paru  íim iiin ir lã, eom 100 libras.
Si mesma rcpartiçaô tem para eeder aos srs. erraiieres r agritnltftrrK, par prefi s rednzláatt:

:t * $ooo

do dr. Eduardo Franca. UNICO remedio brazueiro pre­
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Exposi­
ção Universal de Milfto, 1906. Premiado também còm 
MEDALHA DE OURO na Exposição Nacional de 1900

adoptadc

•20
AN NOS

I>B
sim:sso G O

-UNICO remedfo brasileiro 
Svropa e nas Repnblici 

loe médicos « hoepitaes.
optado e consagrado na 

Europa e nas Republicas Argentina, Urúguay e Chile pe-

DCPOSITARIOS
Aí O HKAZIL T  TJ-4±

. %*■■ * ‘

COM UM SO’ VIDRO
se obtém os mais effieues e rápidos resulta 
dos na cara das moléstias da pelle, comichões, 
feridas, frieiras, suor dos pés e dos sovacos, assa- 
doraa do calor (de entre as coxasl, darthros, 

sarna, caspa, quéda doa cabelkn, quei-

Aniji, Fruiu 11
Kua dos Ourives, 114 

NA EUROPA

Cario Elba-Milão
Ribeiro da Ccsta-Lishoa

EM niJENOS AIRES

N A

resultado efficfunsra toillette intima 
das senhoras, evtfamla qualquer conta 
gio. Em tnjecç&o qualquer corri-

mento em poucos 
dias.

ALWttA
não contém^potas* 
sa caüstica, nem 
soda caüstica, nem 

gorduras,que sáo irritantes da pelle e entram 
r- • I l .  . i  ,  i / b  “  comtmsmftú dos sabões medícinaes e poma-
I niíiasco L opês-L âval 6 10J 4  dss.forintjtáa estas velhas e anachronicas

já abandonadas pelos médicos modernos.

V E N D B ^ B
e m  t o d a »  a »

DRSGISUS, PHMCI15 E F&BFIHUSUS

Crtiios galvanizados de 1 p. $fll>0 o pé
Ditos de 2 p.......................... $700 ” ”
Bojões dê 1 p................. $200 cada
Ditos ” 2 ” ...................  $500 (üiu
Tê ” ” ” X 1............ 1$000
Euclmd&s americ. de d libs. 1$800

** ” ” 4 ” 2$100 uma
” braz. " 2 % ” $800

’* *’ ” « % ” 1$000
M nctiados de libe............ . um
Idetn de d Í{2 " ..............  d $ l0 0  “
Machadinhas n. 2 ................ 2$200 uma
Facões [Jacaré]..,.,.....    d$400
Picaretas............................... íí$000

O direetor, Theodoftio Paiva.

L a u r i d i n a
S i to d a  a  h u m a n id a d e  só  u sa sse  e ste  

e x c e lle n te  a p p e r it iv o  c x t in g u ir -s e - ia  o  
a lc o o lis m o , p o is  o  a lc o  »1 q u e  m ’e l l a  e n -  
t r -  “  r ig o ro s a m e n tc  p u ro  e  d e s ln fe c ta d o .

Experimentem a LAURIDINA que os seus mara­
vilhosos resultados não se farão esperar.
VENDE-SE EM TODMS IS MEMS, WS, NOTEIS. MIMS. ETC, ETC.

glolten/la $c Souta
K V A  D O H I K O O S  J O S K ' M A R T I N S  N .  UO

Recife—Pernambuco
[ HF' .1 LAU RU H SA  rtcTin-ue a p jin iv a d a  pcia illustre  Inrp^ctoria  de Hygieup 
’ d'*‘aie Estíiilo

PRODUCÇAO d ia r ia

40.000 BARRICAS

FARINHA DE TRIGOS
“G o ld  M e d a L

OE

WASHBURN-CROSBV C.*
OS MAIS IMPORTANTES MOAOElRoS NORTE AMERICANOS

INHTRUCÇOE»
Cm egual quantidade d'a^ua ponUa-se destO 

larmha uma quinta parte menos do qne se usar-a^ 
de qualquer outra marca.

Ao preparar-se a massa deve deivar-se muítc 
branda. Mistura-se a massa depois atéficar liem

savado.
E' h IE 1.I0K HKOHA 14 JUfiltlí A
Rende mais e dâ melhor p§o 

do que todas ar ou­
tras farinhas.

í.eryiptoi U> j o* (t t r tu
çõo:

1 IO  R K O A i)  N T .
New* York

i *.Ha i Ki)Ia)í.>  K 1NFORMASÒES

DIRIGIR-SE A ’S CASAS COMMISSARIA^

A 
ME

LH
OR

 F
AR

IN
HA

 P
AR

A 
P

A
O

Labim/UFRN



Fuadada a 8 de novembro de 1903
€* |o liM l . . . . .  IfttM N W M M  I P r  ©Ml IO . . .  «  «MMNNMM*

—  ASSEMBLEA GERAL —
l*i(ti»iiiKNTi<; — K xm . S r. l)r. A lb erto  MmrmtbAo, (ío v e rm id o t 

d o  KsUido.
l v Km‘kktakio~  Kxm, Si . Di\  Kratirisrti Pinto de Abreu, i> -

rei*ti*r <ierul ilu lu e tru rc ã o  Publien .
t>tf S mcuktakiu — E xm . S r. D r.M anoel ü a i i ta o . 1‘ro i‘u rm lo r  Ke 

m l  d o  E s ta d o ,
ÜIRECTORIA

Ciirhiiikntk — Kxm. Desembarna-dor .loaí Theotonio Freire.
P re s id e n te  d o  S u p e r io r  T r ib u n a l d e  A uatín i.

Esta empresa typographica, estabelecida com suas oficinas em Na- 
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás'Hfe- 
cessidades do publico em geral.

SfuOERTAKio — Gxm. L)tw©iiiharffador.Im1o Dionyeio FilKuein> 

T hhhokiikiko — ('oramendador Jos£ Üervnsio de A. (iarein

COMMISSÃO FISCAL
Coronel Manoel Coelho de tSoiUia e Oliteirit, IiiMpertor da Al­

fândega.
Jet&o Tibmvio da C. Pinheiro, Professor do AMietitm.
Corou* I Olyiupio Taraves, Preeidonta do Banoo no Natai .

I s Lu utiliesitu* institu ição gu m n tv  A fjesHOU heiwticluth 
fM‘io  tíofíio uuiecido um fieevlio de cinco ton U  *tt de rfix, log* 
que ee evite vum pleto o  num ero deteim inado jw lm  ivtqtevU 
voe CHtnluto*. Ob associados p ega rã o  Ut$dOO de jo m  e uno 
tf n o te  dv fi$000 p o i o b ito  ocvotrid tt entre os soch*s.

t M u l i l r e ü  p a g o N  . * * . «  lá f t l f i t lA jO O O

SE D E  EM  N A TA L
Estado do Eio Grande do Norte

“A Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta­
manho de grandes jornaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
folha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da diiecçáo do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tom abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari­
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas.de 15$Q00 
por anno e $200 a linha.

F.Solon&C
SUCC. DE VIUVA BARRETTO & C.

FABRICAS DE FIAÇOES, TECELAGEM 
OLEOS VEGETAES E SABÃO

t M

Natal e C?rnaúbinha 
End. Tel. “JIJVINO”

C a i x a  p o N l a l  n .  O  
C O D IG O S USADOS

A. I. e Ribeiro

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados iodos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados lluidos um escolhido e variado ma* 
teriai typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relalivamente cominodos.

8 >1 8 * 1 * 1  M

FABRICANTES d e

Tecidos Crús, Brancos
e de Cores

TUDO COM A MÁXIMA PERFEIÇÃO ----

A etkiprezü d’ “A REPUPLICA" tem seu escriptorio e oificinas á

NATAL
n l U  U í i u h h ; n v  i i u i i r

D  I !
s  \  Ç * B A R A T A  N.

rtrc d j > ' ’ ■ •'
Economisadora Paulista

m

INTE RUAOl . aI 
fit PBÍSQL5

l»RHi;<- rO H »;M  :
PresídeuLa: Henador dr l.mz Piza. Kx-aenvLnrio lia 

Agricultura, < d.* Poliría do lv de ,S. Unulo. j
riecrstario: Cowmend.idor Lonoio (iunçH, » io da j 

firma Hllva à>,.Bru A C. <!n i a h r u»  de Tt:i idos i 
8 . B e rn a rd o . !

TktâOursiroí Pr f *,*..<)**! Pim* du Si!va, d ire  ito da j
( 'i im i iu n h iN  i u b  i S íW n n t r d o .  I

Dr. C U udlo  d* Sono», m edico h rnpit<  d is ta .  1 
I .H U  M M t A I . :

(ronde P ra te e ,  dir**n i do Bnn. o ife\s. , ’milo.
Barão R. D npraL, d r*-<-tor Lt i o m p u n b in  In liiMtrinl.
anwntia] P arn n m ln  l''ntn . « v d«i (''•tl.H.inx y u > t  %#*••*#* *- ■“----- - ■ • 1

d e  H. P a u lo .
D r, P e d ro  P o n tu a ) , iiiediao e  iudiiHt.rml.
K o tlo lpbo  d e  M ira n d a , in d u s tr ia l  e  c4jp iu d m l.11, p ro ­

p r ie tá r io  d a  F a b r ic a  A re iu tín a , d a  IM raricatm .. 
f)r. J o ã o  A lves U m a , p ro p r ie tá r io  e  r a p i te H s te .
Dv. V fc to r ( lo d iu b o . v í r i t ^ l i ^ ^ v r  d o  H o s p ita l d e  Iso  

\ • m e n to  âê  B. P a u lo .
U  .^ se  «i* C « ' ux, d a  i , O usiro*  A i l

F I T U R f l  P R E J U D I C A D A

CAIXA INTERNACIONAL, DE PENSÕES VITALICiAS
f u n d a d a  p e lo  d r . C láu d io  d e  Souza em  20 d e  o u tu b ro  d e  1907 in s ta l la d a  em  15 d e  m arg o  d e  1908 #

'CKKIO DU <i0 \ t K!^0 I 1DLWAL, TOM D! POSI IO PKOPOKCIONA \. DL 200:0(H>$0»H) NO TIIESOIÜtO M hFH VI HAKAl h  4HN «
D mi i  r u b r o s  i>i-, « i J s  ‘ *

—  ------  I b  j s l r i r e f l u  u h  4 n » < i i  ( 1» m i n < T r l t t !  < l r  8 .  f * a « a l o  *------------------- . ♦

APPMOYADA 1‘UH Dl

A Ulirifiiiolli 1'ntiíMl;» " 0 4 ; l : Ü f,
c itttiad ;’ i ‘!i111ií ro ín  fij.»provii!;;V' r 
li.suçí'. do  O  jVi-i p o  K. d t Ti d ,  cu j o  íií:; *
- d.-J*. Íí-t;|'l Jl.sA- ■ \ !V‘Í’(M i v . t Ul

d iid it 5’0 ( H* *h «i ií.í Sot.l />. i . jn iliiii'
.{,a  ̂ ; t  f  A Í.X A A i  it 1 . \ 1 X A ii. On T i . ;ti 
d í i C A i X . A  A Tpí do ,0 'A f  .  fri>0 ü
d e  n u  tiHalidiuiit e tvr&o d ir e i to  a. u m a  p«*ti- 
s ã o  v i ta l íc ia  KM D I N H K I K O  m> (im d t
i k  ...... .. o r . a l  .. I , t . i .1 «/ .11 *t\w  l 1 IÍU 'f r I l l l l . l l l  (Ct J , \ /?> ,H M l .1 VIA

C A I X A  B p u g  u m  fj-t ii<i jó ia c b f  d«*
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d e n  a im o a  ( ^ 0 0 4 ,  m

No ftMO do »;iàs o c)m*

PBGINfi MANCHADA

-a r  u itM i b r i ii jh-iis íu i. ,i ivw ti- 4l o  |» a tfc « ii it^ ia f  o  * i t t m
U iirá  mm w iih  h«in l *ir todns >im c o n t r i-  n a s l id m d * ^ .  
buirOr^H i |l ic  r l l f  tiVi’r ;<*T|í>. ]> a ild o —h© o 
'.HÜvoumMiio dt-poiíí > Noeín imt.iver no
fcfOrt ’ d»  j*« o-fio,  i n i á ' ' M íUcIh , son»
' | ‘i. Ij , id<. irwH í \ ( j i ial i iucr  d i r r i f o .
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r a d f
i i r I ^ o  q u r  f í i x  s o r t e i e s  d ©

A m puii^OeM verão p ít^a»  em  <piali|iier 
parte, do HrHzil ou irii, mihI© o
eociv» av a c h a r ,  p o r  f t i m r H t r r  n,Vi ;>or 
floineH tre, c o m o  out iáM p n g a m .

o »  pug-imviitOH AiitecipwliiH ilf  I a .1,10
........ . . *  vm  *  *«»***^ •* <1u i'.‘<lu<<vao .1,- r, „„ MHK.m -ü-

— • f c i w n i » .  n O . i  i - K iO  M » « i m  i . im ,t«. 10 m . imm 30  I. „
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Vclww-se aherUs novas inscripçfcs para podidos je t-;,.ierneias.
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ILEGÍVEL
Labim/UFRN


